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EU trago UMA surpresa PARA a MENINA que FUI um DIA 


			Querida menina, precisei vir ao seu encontro. Tantos anos nos separam, não é mesmo? Hoje sou vista como uma mulher bem-sucedida, que venceu na vida. Conquistei e venho conquistando os meus objetivos. Contudo, cada vez que alguém me parabeniza por algo, é você que me vem à lembrança. De certa forma, é como se eu estivesse recebendo os méritos que são seus, pois estou colhendo os frutos do seu plantio.


			Quando me chamam de forte, sinto-me uma impostora, porque comparada a você, sou frágil demais. Sabe por quê? Eu tenho recursos e tudo o que você tinha era a cara e a coragem. Eu tenho um carro bacana para me locomover, enquanto você ia à escola a pé, naquela distância toda, embaixo daquele sol escaldante ou da chuva.


			A mulher aqui tem um notebook moderno. Você, às vezes, tinha que usar um lápis partido ao meio, porque éramos oito irmãos e nosso pai era muito pobre. Você sonhava em ter uma caixa de lápis de cor, mesmo que fosse pequena, mas nunca teve. Desculpe, não posso conter as lágrimas neste momento, ao me lembrar disso.


			Eu tenho as roupas que gosto; você só tinha um vestidinho para usar enquanto coubesse em seu corpo, era a sua roupa para todas as ocasiões. E você era tão vaidosa, menina! Eu sinto um quê de remorso quando olho para os meus frascos de perfumes e cosméticos, sabia? Sinto isso porque você nunca teve sequer uma colônia, nem xampus, nada disso. Ainda assim, os seus cabelos eram lindos.


			Você foi muito guerreira. Lembro-me do dia em que saiu da sua casa deixando sua família e seu mundo e veio a Brasília morar com a nossa tia para continuar estudando. Chorar de saudades no banheiro e, em seguida, lavar o rosto para ninguém perceber fazia parte da sua rotina. Sinceramente, a mulher de hoje não teria aquela força.


			A saudade saía pelos poros, escorria pelos olhos. Saudades do rio Buriti, dos cachorros Volante e Tiziu, dos gatos, da liberdade, do mato, do cheiro de fumaça do fogão à lenha, dos berros das vacas no curral, do barulho da chuva no telhado cheio de goteiras. A saudade tornou-se a sua companheira fiel na capital do Brasil.


			Na cidade grande tudo era diferente e desconhecido para você que, muitas vezes, pensou em desistir . Contudo, resistia bravamente, agarrando-se com unhas e dentes ao sonho de ter um futuro melhor, o presente que vivo hoje. Tudo o que tenho e sou devo à sua determinação, menina do olhar melancólico.


			Quando me sinto desanimada e insegura, penso: “Como eu queria ter a força da menina que fui um dia”.


			Vejo você com o nosso pai, embaixo de um pé de manga, escrevendo cartas. Ah, que cena linda! Você toda concentrada, sentindo-se poderosa por ter sido promovida à “escrevedora” de cartas do melhor pai do mundo, o seu Nezim.


			Aos 13 anos, você assistiu a uma palestra de uma psicóloga na sua escola, a paixão pela psicologia nasceu naquele dia. Um sonho que ficava a anos-luz da sua realidade, mas você guardou as sementes na alma. Como diria Raul Seixas: você foi sincera e desejou profundo. 


			Outra lembrança: sempre que você pegava algum livro pela primeira vez, imediatamente procurava pelo nome do(a) autor(a) e pensava: puxa vida, que pessoa importante, ela tem o nome na capa de um livro. 


			Menina, me dê um abraço apertado. Eu plantei as sementes dos seus sonhos e dediquei-me a regá-las com fé e atitude. Elas reagiram de forma sobrenatural, nasceram, transformaram-se em mudas viçosas e já estão frutificando. Eu me formei em Psicologia; sim, sou psicóloga, tal qual aquela mulher que deu aquela palestra na 6ª série, em 1987.


			Sou bombeira há 26 anos. Uma profissão bonita, não é? Sei que não era um sonho seu, mas é uma profissão que encanta as crianças. Eu sou mãe de um rapaz lindo, o nome dele é Gabriel, ele gosta de me ouvir falar de você.


			Agora quero entregar o seu presente mais esperado e merecido. Eu trouxe um livro para você, veja o nome da autora na capa. Isso mesmo, é o seu nome na capa de um livro, como você sempre sonhou. Pode chorar, eu choro com você. A menina que escrevia cartas se transformou em uma mulher que escreve livros. Você é maravilhosa. Parabéns!


			Eu devia isso a você, sempre desejei recompensá-la por tudo o que enfrentou. Eu precisava celebrar contigo, abraçadas, chorando lágrimas de contentamento. Perdoe-me pela demora, só pude me dedicar a algumas de suas sementes quando fiz 40 anos. Obrigada, minha criança maravilhosa. Eu te amo.


		




		

			
OS 40 anos FORAM um DIVISOR de ÁGUAS na MINHA vida


			Desde criança, escutava falar que a vida começa aos 40. Isso sempre me intrigou. Afinal, o que poderia ser tão especial nessa fase da vida? Questionei muitas vezes.


			Então, chegou a minha vez. A minha estreia no clube dos “enta” foi no dia 12 de janeiro de 2015. Estreei os quarenta anos mergulhada em uma crise existencial que havia se instalado, possivelmente, a partir dos meus 35 anos.


			Havia em mim uma insatisfação crônica e um sentimento de não pertencimento. Percebi que estava na metade do meu caminho, considerando a expectativa de vida do brasileiro. Uma voz interior me perguntava o tempo todo: e aí, a sua vida vai se resumir a isso? 


			Percebi que a maioria das minhas escolhas foram feitas baseadas nas expectativas dos outros. Quase nada do que eu estava vivendo ressoava com a minha essência. A religião que eu praticava não fazia sentido para mim, eu só frequentava de “corpo presente”. O casamento parecia um sapato apertado espremendo os meus calos. A profissão me causava uma sensação de segurança e estabilidade, mas eu tinha certeza de que não era o meu propósito de vida.


			Auxiliada pela psicoterapia, debrucei-me em cada um desses pilares de insatisfação e pude entender o porquê daquele sentimento de desconexão, de ausência de mim mesma.


			A religião foi uma escolha baseada no medo e na influência dos outros. Desde a infância me apresentaram um Deus punitivo, cruel, ressentido e distante. Eu me sentia obrigada a seguir uma doutrina religiosa que não dialogava comigo. Nasci em uma família católica não praticante e depois dos vinte anos fui para a igreja evangélica, mas nunca me encontrei nessas duas religiões. Eu me sentia desconfortável com o fato de se referirem à Maria como uma mulher comum, na religião evangélica. Também não conseguia ser tocada com as orações decoradas do catolicismo. Contudo, gostava da liberdade de orar falando com Deus de forma espontânea. Bem como amo a forma como o catolicismo honra o sagrado feminino representado por Maria. Hoje eu me considero espiritualista. Eu pego um pouco de cada religião e pratico a minha fé. Eu creio em Deus e em Jesus Cristo, leio os salmos, acredito na energia dos cristais e da natureza, acredito em reencarnação, pratico hoponopono, acendo velas, creio em Nossa Senhora e faço meditação. Esse é um breve resumo da minha espiritualidade. Conflito resolvido com sucesso.


			O meu casamento aconteceu porque eu me sentia em dívida com os meus pais, já falecidos. Eles valorizavam demais o casamento formal, de papel passado. Eu me sentia em falta com eles, especialmente por ter sido mãe solo aos 24 anos. De certa forma, eu buscava, ainda que de forma inconsciente, a validação deles. De algum modo, precisava prestar contas e dizer: “Pai e mãe, eu me casei de papel passado.” Casei-me aos 39 anos com um homem que certamente meus pais escolheriam como genro, mas não havia nenhuma conexão entre nós. Eu tinha uma aliança brilhando no dedo e um olhar cinzento. O divórcio foi inevitável. Em meio a essa turbulência, a escritora nasceu. Ao escrever de forma despretensiosa sobre as minhas expectativas frustradas, encontrei a minha missão de vida. Eu sempre amei escrever, mas jamais imaginei que esse hobby fosse se transformar em uma fonte de cura para mim ou para outras pessoas. Sempre tive facilidades em transformar sentimentos em palavras, porém nunca cogitei a possibilidade de os meus rabiscos saírem dos meus diários para tocar vidas. Hoje não tenho dúvidas: eu nasci para escrever. Vou escrever enquanto tiver vida e lucidez.


			A minha profissão, bombeiro militar, foi uma escolha baseada em dois motivos:


			1) nas expectativas do meu falecido pai, que amava as profissões de farda, e eu, de certa forma, quis dar esse orgulho a ele;


			2) eu precisava de uma profissão para me sustentar, de preferência que me oferecesse estabilidade.


			Eu comparo a minha profissão a um casamento em que existe respeito, cuidados, lealdade e gratidão, mas não existem borboletas no estômago. Eu escolhi com o cérebro e a razão. Há gratidão, porém não há paixão. Tomei posse no Corpo de Bombeiros na véspera da morte do meu pai, em 30 de outubro de 1995, aos 20 anos. 


			A Psicologia foi um sonho que nasceu quando eu tinha 13 anos, com o meu primeiro contato com o universo do comportamento humano. Foi em uma palestra ministrada por uma psicóloga na minha escola, quando eu estava na 6ª série, atual 7º ano. Para a minha realidade da época, cursar uma faculdade era coisa de rico. Guardei esse sonho por 27 anos. Iniciei a graduação em fevereiro de 2015, um mês depois de completar 40 anos. Na faculdade, percebi meus horizontes se expandindo. Fui me dando conta do quanto eu estava vivendo “dentro da caixinha”. Minha turma de psicologia era uma amostra da diversidade humana: tinha padre, pastor, espírita, umbandista, transgênero, ateu, homossexuais, bissexuais, adolescentes, idosos, divorciados, recém-casados. Conviver com tantas diferenças durante cinco anos me ajudou muito na desconstrução de alguns preconceitos. Acredito que sou um ser humano melhor depois da faculdade. Estar inserida naquele contexto de aprendizado teórico e prático trouxe brilho aos meus olhos. Aquilo me dava a sensação de pertencimento, foi uma injeção de ânimo para a minha autoestima. Eu tive a certeza de ter feito a escolha certa. Eu me formei em 2019. Em 2020, no início da pandemia, iniciei os atendimentos online nas horas de folga do Corpo de Bombeiros. Uma escolha feliz que me deu a certeza de que os sonhos nunca envelhecem.


		




		

			
O fundo DO poço ME fez ESCRITORA e PSICÓLOGA


			Algumas crises existenciais, que se assemelham a um terremoto, podem funcionar como bússolas que nos conduzem ao destino que desejamos, mas que não alcançaríamos se estivéssemos em nossa zona de conforto.


			Em 2016, aos 41 anos e em pleno processo de divórcio, eu lutava contra uma depressão severa. Contudo, mesmo me arrastando, eu fazia faculdade de Psicologia, psicoterapia e acompanhamento psiquiátrico. Fui afastada do trabalho por alguns meses. Eu chorava o tempo todo em casa e segurava as lágrimas na rua, fazendo um esforço descomunal. Nem os medicamentos fortes bloqueavam a minha angústia. Além do desgaste emocional relacionado à separação, eu vivia uma crise existencial tão intensa ao ponto de não enxergar nenhum sentido em minha vida. Tudo estava cinzento. Tudo doía em mim.


			O meu apartamento, para onde voltaria com o meu filho após a separação, estava vazio e fechado há 5 meses, pois eu e meu ex-marido havíamos decidido alugar um espaço maior para morar. Em uma sessão de terapia, o terapeuta sugeriu que, se possível, eu reformasse aquele espaço para iniciar o meu novo ciclo. Fiz um sacrifício e acatei a sugestão.


			No primeiro dia da reforma, a caminho da terapia, eu fui ao apartamento. De longe escutava a pancadaria. Abri a porta e me deparei com um caos, tudo quebrado, revirado e com uma nuvem de poeira. Os profissionais ficaram quietos com a minha presença. Ali, em pé, eu ouvi claramente uma mensagem que tenho certeza que veio do alto: “Ivonete, está vendo esse cenário, está assustador, não é? Mas vai ficar lindo e aconchegante daqui a alguns dias. A sua casa interior, a sua alma, se assemelha a isso, está toda revirada, toda desestruturada, mas vai ficar linda e organizada em breve. Confie em mim, confie em você, confie no processo.”


			Saí do apartamento toda arrepiada e segui para a terapia. Compartilhei com o terapeuta, que acabou se emocionando com o meu insight. Algumas semanas depois, eu e meu filho nos mudamos para o nosso novo lar.


			A insônia me deixava inquieta, com isso, passei a rascunhar tudo o que vinha à mente. Na época, eu não publicava textos porque não os considerava suficientemente interessantes ao ponto de serem publicados em uma página de conteúdos. Eu escrevia diariamente, era uma forma de organizar as minhas emoções, era como desembaraçar os nós da minha alma. Com isso, a minha vida foi ganhando cor e sentido. 


			Um dia postei uma reflexão em uma rede social e várias pessoas sugeriram que eu a enviasse a algum canal de maior visibilidade. Eu a encaminhei à redação de um grande site de conteúdos motivacionais, que a publicou no dia seguinte. Naquele 3 de abril de 2017, ver minhas palavras publicadas e encontrando tantas vidas que se reconheceram nelas me fez experimentar uma indescritível sensação de ressurreição. Para minha surpresa, o texto viralizou. Passei a enviar textos diariamente para a redação do site O Segredo e em poucas semanas as demais plataformas de conteúdos motivacionais e de psicologia me convidaram para ser colunista. Minha escrita sempre foi pautada no cotidiano. São reflexões que falam de saudades, de luto, de comportamento, de superação e resiliência, contudo, ficou nítido que os meus textos que mais agradam são os que abordam os relacionamentos amorosos. Em dezembro de 2017 criei o meu próprio site, o Portal Resiliência.


			Após um mês em meu novo lar, o psiquiatra me liberou de alguns medicamentos. Fiquei apenas com um, mas em processo de desmame, ou seja, ele diminuiu a dose e deixou claro que na consulta seguinte eu estaria completamente livre dos antidepressivos. Parece exagero, mas é real: dar vida ao meu dom foi o fio condutor da minha cura. Eu passei a me sentir viva, percebi a minha existência fazendo sentido, era como se eu tivesse procurado por isso a minha vida inteira. Era surreal pensar que há algumas semanas eu havia cogitado desistir de viver. Eu não era a mesma pessoa de antes. Eu finalmente estava vivendo, não apenas existindo.


			Eu reiniciei a minha trajetória, fiz novas escolhas, tornei-me protagonista da minha história. Ao investir na terapia, percebi que até ali eu vivia me violentando para agradar aos outros, chegando ao ponto de me casar sem nenhuma empolgação. Hoje eu sei quem sou, sei o que quero e, principalmente, sei o que não cabe em mim. Eu me afastei de pessoas tóxicas e me priorizei — e esse é um caminho sem volta. 


			Agora estou colhendo os frutos, mas continuo plantando novas sementes. Eu me formei em Psicologia em dezembro de 2019, tenho a minha agenda cheia, estou usando os meus perrengues do passado para ajudar outras pessoas, especialmente as mulheres. Meus textos estão circulando pelo Brasil e pelo mundo. 


			Eu olho para trás e entendo que tudo o que sofri teve um propósito: me alinhar à minha essência. Meu nome é gratidão, meu sobrenome é resiliência.
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